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Mediunidade 
ou doença 

mental? 
Como identificar.   
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“Mediunidade é o sentido 
novo concedido ao ser huma-
no que lhe possibilita a am-
pliação e a perfectibilidade 
dos sentidos, aumentando a 
sua capacidade de comuni-
cação e expressão, quer seja 
com os outros espíritos en-
carnados ou com os desen-
carnados. Passados tantos 
milênios, é preciso que, final-
mente, deixemos de lado os 
tabus e preconceitos e acei-
temos a mediunidade como 
uma faculdade inerente ao ser 
humano”, costumava afirmar 
Marlene Nobre, autora do livro 
O Dom da Mediunidade, lança-
do em 2007 e que acaba de ser 
relançado pela FE Editora reu-
nindo estudos que desenvol-
veu sobre o tema nos 14 livros 
de André Luiz.

Na obra, Marlene registra: 
“Mediunidade não é doença. 
O médium não tem possibi-
lidade de se livrar dela, por-
que a faculdade lhe foi con-
cedida, a seu próprio pedido, 
antes da encarnação, para 
favorecer-lhe a evolução es-
piritual. O que ele precisa é 
ficar atento ao uso, à aplica-
ção que faz dela. A obsessão, 
sim, é doença espiritual, por-
que se trata da mediunidade 
patológica ou torturada, que 
deve ser tratada com empe-
nho, paciência e dedicação.”

Mas, afinal, podemos 
dizer que a mediunidade 
é mais compreendida nos 

dias atuais? A questão da 
sensibilidade mediúnica é 
uma realidade na história da 
humanidade, no entanto, a 
sua compreensão é bastan-
te diferenciada. As dúvidas 
sobre a sua origem sempre 
estiveram presentes, porém 
o mais comum era aportá-la 
ao campo do transcendente 
ou mentira. “Não havia co-
nhecimento suficiente para 
vê-la como uma propriedade 
nascida com o reencarnante, 
como os Espíritos e Kardec 
nos esclarecem na Codifica-
ção. Hoje, as explicações se 
ampliaram, a busca de uma 
compreensão científica já é 
realidade, mas não significa 
a aceitação de que o fenô-
meno seja espiritual e sim 
um produto da mente”, de-
clara Roberto Lúcio Vieira de 
Souza, médico psiquiatra da 
Associação Médico-Espírita 
de Minas Gerais.

“Ainda nesse contexto, o 
leque de opções para o en-
tendimento não é pequeno, 
pois alguns a veem como o 
resultado distônico da men-
te, e a Organização Mundial 
de Saúde, as Associações de 
Psiquiatria e escolas afins 
colocam-na como um fenô-
meno antropológico e não 
vinculado à existência de 
uma realidade espiritual, já 
que não é possível negá-lo 
do ponto de vista cultural. 
No Brasil, mesmo no campo 

religioso, o estudo do fenô-
meno e a sua utilização têm 
formas bastante diferentes 
de vivenciação. O Espiritismo 
e as práticas afro-brasileiras 
popularizaram a mediunida-
de, mas não o entendimento 
que Kardec nos possibili-
tou. Não se pode esquecer 
no âmbito da ciência que a 
Academia permanece ocu-
pada por uma maioria ma-
terialista, sem preocupação 
com as repercussões sociais 
e transcendentes da mediu-
nidade, quando muito com a 
compreensão do mecanismo 
neuroquímico da fenomeno-
logia, quando não se busca 
provar que ela é um aspecto 
doentio da mente, apenas 
uma ilusão ou um embuste. 
No entanto, hoje, mais do 
que nunca, a mediunidade 
encontra um maior espaço 
para estudo e entendimen-
to”, completa. 

Para os psiquiatras Rafael 
Latorraca e Leandro Barbosa 
Nunes e o psicólogo Mauro 
Celso Lima, coordenadores 
do Núcleo de Saúde Mental 
e Espiritismo (Nusame) da 
Associação Médico-Espírita 
de São Paulo, quanto mais 
compreendemos a dimensão 
espiritual, mais nos coloca-
mos abertos a perceber e 
entender nossas potenciali-
dades de conexão com o que 
está além da matéria. “Kar-
dec afirma que somos mais 
ou menos médiuns, o que 
significa que temos diferen-
tes graus de sensibilidade 
mediúnica que vai da mais 
rudimentar (intuição) até a 
mais ostensiva, reafirman-
do a inerência humana des-
sa faculdade. Quanto mais 
avançamos no entendimen-
to dessa faculdade, mais nos 
deparamos com seus efeitos 

na vida diária e influencia-
ções que recebemos, tanto 
de encarnados como desen-
carnados, de várias escalas 
evolutivas. Ainda temos mui-
to a avançar nas investiga-
ções e compreensão dessa 
faculdade, mas, sem dúvida, 
encontramos avanços nessa 
perspectiva”, dizem.

Mecanismo do fenômeno
Conceito restrito ao Espiri-

tismo, em termo e abordagem, 
para muitas filosofias orientais 
a mediunidade é um caminho 
de iluminação, de aprofunda-
mento espiritual num contato 
com o divino; em certas igrejas 
do cristianismo, os dons do ca-
risma são uma dádiva do Es-
pírito Santo e criaturas que 
apresentam a sensibilidade 
sem as características pres-
critas por essas igrejas esta-
riam sob a ação demoníaca. 
As igrejas pentecostais e mo-
vimento carismático católico 
estimulam o fenômeno, mas 
não sabem orientar com cla-
reza como desenvolver isso. 
As seitas e doutrinas xamâ-
nicas têm rituais de desen-
volvimento da sensibilidade, 
mas com caracteres místicos 
apenas. 

“Ela é uma faculdade or-
gânica e perispiritual, que se 
apresenta ao longo da his-
tória humana numa diver-
sidade de expressões antes 
mesmo do surgimento do 
Espiritismo, que abre as por-
tas para estudá-la e compre-
ender seus meandros bem 
como suas diferentes ex-
pressões e a importância de 
trabalharmos essa sensibili-
dade com alta moralidade a 
fim de ser benéfica ao pró-
prio médium quanto àqueles 
que dela recebem seus bene-
fícios”, avaliam os coordena-
dores do Nusame.
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Compreender 
a mediunidade, 
uma necessidade 
da vida moderna

Roberto Souza, da AMEMG

Rafael Latorraca, Leandro 
Nunes e Mauro Lima, 
coordenadores do Núcleo 
de Saúde Mental e 
Espiritismo da AME-SP
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Flávio Braun, da AME Santos

Segundo Roberto Lúcio 
Vieira de Souza, a eclosão me-
diúnica, a estafa mediúnica 
ou o abandono voluntário e 
lúcido da prática da mediuni-
dade podem provocar sinais e 
sintomas que se assemelham 
a diversas enfermidades, em 
especial nos transtornos men-
tais. Os casos de psicoses e os 
quadros epiléticos são os que 
levam a maiores dúvidas. “Não 
há uma mudança na prática da 
maioria dos médicos, pois eles 
desconsideram o fenômeno 
mediúnico ou o transformam 
em sintomatologia psiquiátri-
ca ou em ação neuroquímica a 
ser clareada”, afirma.

De acordo com os coorde-
nadores do Nusame, devemos 
considerar que, embora os 
atuais avanços da Medicina 
caminhem para uma maior 
compreensão do indivíduo e 
de suas potencialidades, ainda 
existe um longo trajeto a ser 
percorrido quando se trata dos 
aspectos biológicos da mediu-
nidade, como propõe o Espiri-
tismo. Em sua maioria, os fe-
nômenos mediúnicos acabam 
por ser considerados disso-
ciativos com manifestação de 
conteúdo do inconsciente do 
próprio indivíduo. “Atualmen-
te, os manuais de referência, 
tal como a 5ª edição do Ma-
nual Diagnóstico e Estatístico 
da Associação Americana de 
Psiquiatria (DSM-V), já trazem 
o entendimento de fenôme-
nos mediúnicos que ocorrem 
em um contexto religioso (ex.: 
reuniões de desobsessão de 
uma casa espírita) como ex-
pressões culturais e religiosas, 
que devem ser respeitados e 
não mais são considerados 
transtornos ou algum tipo de 
patologia.” 

Sinais e sintomas que se assemelham a enfermidades
Eles completam: “Mais do 

que diagnósticos, podemos di-
zer que muitos sintomas, se não 
bem investigados, podem ser 
alvo de confusão entre uma pa-
tologia e uma expressão medi-
única. Sintomas como alucina-
ções visuais, auditivas, alterações 
de humor, cefaleia e taquicardia, 
se observados de forma leiga, 
podem ser interpretados como 
mediunidade, quando são ex-
pressões de enfermidades orgâ-
nicas ou mesmo psicológicas/
psiquiátricas. Ao mesmo tem-
po, se um indivíduo apresenta 
tais sintomas e já fez todos os 
exames aconselhados pelo mé-
dico, tem feito uso regular das 
medicações prescritas, além de 
psicoterapia e todas as medi-
das extrafarmacológicas reco-
mendadas sem obter melhora, 
é necessário considerar a pos-
sibilidade de sua sensibilidade 
mediúnica estar associada ao 
quadro. Hoje há muitos estudos 
que se preocupam em mostrar 
a diferenciação diagnóstica para 
ajudar o clínico nesse diagnósti-
co, pois nem sempre é tão fácil 
fazer a distinção e muitas vezes 
se confundem.”

Outro ponto que suscita 
dúvidas é em relação a sinto-
mas que indicam algum grau 
de mediunidade que o médico 
deveria observar. Essa questão 
é fundamental e pode também 
ser realizada a qualquer profis-
sional de saúde interessado na 
cura integral de seu paciente e 
que esteja aberto a considerar 
a dimensão espiritual do indi-
víduo sob seus cuidados. “Os 
sintomas experimentados pelo 
médium são variados e parecem 
depender do tipo de mediuni-
dade apresentada e de caracte-
rísticas neurofisiológicas. Para 
ilustrarmos, podemos dividir 

esses sintomas em físicos: dores 
no corpo, cefaleia, choro inexpli-
cável, taquicardia, aumento da 
pressão arterial, distúrbios do 
sono (sonolência e insônia), sem 
causa orgânica; e mentais: irrita-
bilidade, mau humor, ansiedade, 
inquietação íntima, sensação 
de presença imaterial (sombras, 
vultos, vozes)”, explicam os coor-
denadores do Nusame.

“A mediunidade exuberan-
te e rica em fatos comproba-
tórios é de fácil caracterização. 
No entanto, os quadros sutis e 
as vivências de eclosão mediú-
nica distônicas exigem maiores 
cuidados, pois podemos estar 
diante de transtornos mentais, 
inclusive, graves necessitados 
de tratamento ou de processos 
obsessivos que necessariamen-
te não terão encaminhamento 
para o desenvolvimento medi-
único”, alerta Vieira de Souza. 
“Elenco, aqui, alguns pontos co-
muns, mas todo esse trabalho 
de avaliação exigirá tempo de 
observação e avaliação clínica 
especializada para afastar pro-
cessos doentios, os quais neces-
sitam de tratamento mediúni-
co. Pessoas com quadros clínicos 
inespecíficos, com queixas so-
máticas várias que se sucedem, 
que procuram profissionais da 
saúde e não conseguem um 
diagnóstico clínico, que se irri-
tam com facilidade, emocional-
mente instáveis, mas sem um 
diagnóstico psiquiátrico pre-
ciso; quadros que melhoram 
sem tratamento e são subs-
tituídos por outras queixas; 
pessoas com quadros emo-
cionais que não respondem a 
quaisquer medicamentos ou 
que se agravam com o uso de 
psicofármacos, em especial, 
benzodiazepínicos são sérios 
candidatos à mediunidade.”

Como o dirigente de centro 
espírita pode diferenciar a ne-
cessidade de desenvolvimento 
mediúnico de uma patologia 
psíquica? “Os casos exuberan-
tes, por si só e pela experiên-
cia doutrinária, são facilmente 
diagnosticáveis. No entanto, se 
após algum tempo de auxílio 
não houver melhora do compa-
nheiro, é bom buscar ajuda pro-
fissional ou de alguém mais ex-
periente, pois pode ter sido um 
engano e estarmos tratando 
como mediunidade um quadro 
patológico mais grave”, avalia o 
psiquiatra da AME-MG. 

Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), os 
Transtornos Mentais e Com-
portamentais se caracterizam 
por “... condições caracteriza-
das por alterações mórbidas 
do modo de pensar e/ou do 
humor (emoções), e/ou por 
alterações mórbidas do com-
portamento associadas à an-
gústia expressiva e/ou dete-
rioração do funcionamento 
psíquico global (...) não consti-
tuem apenas variações dentro 
da escala do ‘normal’, sendo, 
antes, fenômenos claramente 
anormais ou patológicos.”

“Em termos psicopatoló-
gicos, causam maior interes-
se, pela riqueza de sintomas 
produtivos, as chamadas sín-
dromes psicóticas. Essas se 
caracterizam, em termos bá-
sicos, pelas alterações de sen-
sopercepção, sobretudo, por 
alucinações auditivas ou visu-
ais; alterações do juízo da re-
alidade, os chamados delírios; 
pensamento desorganizado e 
comportamento bizarro. Tais 
manifestações psicopatológi-
cas são, claramente, inerentes 

O papel da 
casa espírita 

a um transtorno psiquiátrico, 
embora com necessidade de 
tratamento médico. Isso não 
exclui a mediunidade natural 
do indivíduo, mas pode excluir 
mediunato e, portanto, desen-
volvimento mediúnico”, ava-
lia Flávio Braun, psiquiatra da 
Associação Médico-Espírita de 
Santos.

Uma revisão de literatura do 
dr. Adair de Menezes Jr. e do dr. 
Alexander M. Almeida (“O diag-
nóstico diferencial entre experi-
ências espirituais e transtornos 
mentais de conteúdo religioso”) 
indica a dificuldade de se rea-
lizar o diagnóstico diferencial 
entre experiências espirituais 
as quais podem ser confundi-
das com sintomas psicóticos e 
dissociativos. Através desse tra-
balho, foram identificados nove 
critérios de concordância maior 
entre diversos pesquisadores, 
os quais estudaram o assunto 
e serviriam para não confundir 
tais experiências com trans-
tornos mentais. Foram exami-
nados 135 artigos identificados 
em pesquisa no PubMed. Os 
critérios são: ausência de sofri-
mento psicológico; ausência de 
prejuízos sociais e ocupacionais; 
duração curta da experiência; 
atitude crítica (ter dúvidas so-
bre a realidade objetiva da vi-
vência); compatibilidade com 
o grupo cultural ou religioso 
do paciente; ausência de co-
morbidades; controle sobre a 
experiência; crescimento pes-
soal ao longo do tempo; e ati-
tude de ajuda aos outros.
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EDITORIAL

Com muito pesar, 26 de maio entrou para 
a história como o dia em que, por meio de um 
referendo, a Irlanda aprovou a legalização do 
aborto no país. Com a marca expressiva de 
66,4% dos votos, os irlandeses decidiram pela 
mudança da Oitava Emenda de sua Constitui-
ção, que vigorava desde 1983, e previa a garan-
tia à igualdade de direito à vida entre o feto 
e a gestante. Vale dizer que essa era uma das 
mais rigorosas leis antiaborto do mundo.

Mais de 2 milhões de cidadãos irlandeses 
compareceram às urnas para registrar sua 
escolha, e o “sim” foi predominante em mais 
de dois terços dos eleitores. Na prática, o refe-
rendo autoriza o parlamento a elaborar uma 
lei que prevê o aborto legal para todas as mu-
lheres nas primeiras 12 semanas de gravidez, 
e, até a 24ª semana de gestação, mulheres 
irlandesas serão autorizadas a interromper a 
gravidez em situações que coloquem em risco 
sua vida ou saúde, e ainda em casos em que o 
feto não tenha chance de sobrevivência fora 
do ventre materno. 

A legalização do aborto foi motivada por 
uma justificativa completamente equivocada de 
que a sociedade irlandesa mudou e tem se torna-
do mais jovem e cosmopolita, que avança para 
romper um passado religioso e muito conserva-
dor, e a mudança se faz necessária para suportar 
o avanço do feminismo global, motivando mu-
lheres de outros países a lutar pelos seus “direi-

tos”. Além disso, levou-se em conta a migração 
anual de irlandesas que se dirigiam à Inglaterra 
e País de Gales para realizar o aborto, locais nos 
quais o ato é suportado pela lei.

Destacamos aqui um trecho do livro A Vida 
Contra o Aborto, de Marlene Nobre, que nos 
permite compreender a origem da vida atra-
vés de perguntas e respostas com cunho cien-
tífico, em que os anatomistas Keith L. Moore, 
T. V. N. Persaud e Mark G. Torchia atestam: “O 
desenvolvimento humano é um processo con-
tínuo que começa quando o ovócito de uma 
mulher é fertilizado por um espermatozoide 
de um homem. O desenvolvimento envolve 
muitas modificações que transformam uma 
única célula, o zigoto (ovo fertilizado), em um 
ser humano multicelular.” Para eles, o zigoto 
e o embrião inicial são organismos humanos 
vivos, nos quais já estão fixadas as bases do 
indivíduo adulto.

Estamos diante de uma tragédia existen-
cial anunciada, em que o orgulho e o egoísmo 
humano insistem em imperar mesmo diante 
das comprovações científicas e, sobretudo, 
da transformação moral em curso em todo 
o nosso planeta. Oremos para os milhares de 
espíritos que trazem em sua programação a 
reencarnação em solo irlandês e serão abati-
dos pela violência do aborto legalizado. Sem 
dúvida o porvir reserva à Irlanda um resgate 
coletivo de grandes proporções.

Aprovação do 
aborto na Irlanda
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Genes têm um peso na 
depressão, mas, segundo os 
cientistas, não a determi-
nam. Isso significa dizer que 
se uma pessoa tem genes 
associados à doença, tem 
maior risco de desenvolvê-la, 
mas isso não quer dizer com 
certeza que esse indivíduo 
será depressivo.

No caso da depressão, o 
gene não é tão determinan-
te, mas pesquisas dizem que, 
em casos realmente severos, 
a hereditariedade tem um 
peso de 40% a 50%. Outros 
estudos mostram que fato-
res como abuso sexual ou 
perda do pai ou da mãe na 
infância também são “gati-
lhos” para que a patologia se 
desenvolva.

Visão médico-espírita
Leonardo Machado, pro-

fessor adjunto de Psiquia-
tria e Psicologia Médica da 
Universidade Federal de Per-
nambuco e membro da As-
sociação Médico-Espírita do 
Estado de Pernambuco, ex-
plica que as condições médi-
cas tratadas pela Psiquiatria 
guardam, em geral, o chama-
do modelo poligênico, que 

Espírito está na  origem do adoecimento
Mapa genético da depressão

Recentemente, um con-
sórcio de 200 cientistas 
(Psychiatric Genomics Con-
sortium), em 161 instituições 
do mundo inteiro, que bus-
cava entender o peso gené-
tico da depressão, anunciou 
ter identificado 44 genes 
relacionados a formas se-
veras dessa patologia, 30 
deles inéditos. O estudo foi 

publicado na Nature Gene-
tics e teve a coordenação da 
Kings College London (Reino 
Unido), da Universidade da 
Carolina do Norte (EUA) e da 
Universidade de Queensland 
(Austrália), abrindo caminho 
para terapias específicas. 

A ciência já sabe que, em 
casos mais graves, a heredita-
riedade tem um peso impor-

Genes seriam a causa da doença? 
diz respeito a um grande nú-
mero de genes com efeitos 
individuais de pequena mag-
nitude, mas cujos efeitos se 
associam e interagem entre 
si, e também a fatores am-
bientais diversos. “O artigo 
científico é um exemplo des-
se modelo poligênico e da 
realidade que é atualmente 
pesquisar profundamente 
genética dos transtornos 
mentais: envolver estudos 
multicêntricos e análise ge-
nômica como um todo e não 
apenas genes específicos 
como inicialmente se fazia.”

Segundo o psiquiatra, é 
importante compreender 
que muitos desses genes 
não são específicos para a 
depressão ou para outro 
transtorno mental. “Na rea-
lidade, são encontrados na 
base genética de outras con-
dições psiquiátricas. A isso se 
chama de co-herdabilidade, 
a qual está vinculada à pleio-
tropia, que é a capacidade de 
um gene determinar mais de 
uma característica fenotípi-
ca. Portanto, fatores ambien-
tais, especialmente em gran-
de parte das pessoas que 
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Doenças e 
genéticas são 
efeitos, e não 
causas

Espírito está na  origem do adoecimento

•	Pesquisadores	mapearam	
dados	de	135	mil	pessoas	
com	depressão	maior	(a	mais	
incapacitante)	e	também	de	344	
mil	pessoas	saudáveis.

•	Além	dos	44	genes	associados	
à	depressão,	encontraram	
outros	153	genes	relacionados	a	
outros	transtornos	mentais.

•	Desses	outros	genes	
encontrados,	descobriram	que	
seis	deles	contribuem	tanto	
para	o	surgimento	da	depressão	
quanto	para	a	maior	ocorrência	
de	esquizofrenia.

•	Outro	ponto	curioso	do	estudo	
é	que	alguns	genes	associados	
à	depressão	também	foram	
relacionados	à	qualidade	
do	sono,	insônia,	cansaço	e	
tendência	à	obesidade.

Dados da pesquisa

tante na ocorrência da doença 
e era preciso conhecer os fato-
res que levam a isso. Metade 
dos pacientes responde bem 
aos tratamentos existentes e 
novas terapias podem surgir 
a partir desse mapeamento 
genético, bloqueando subs-
tâncias produzidas a partir 
de informações desses genes. 
A depressão mais grave afeta 

aproximadamente 14% da po-
pulação global.

Segundo matéria publi-
cada no site de notícias G1, 
o mapeamento genético 
reforça achados de outras 
pesquisas que mostraram 
o peso da hereditariedade 
em casos mais graves. Estu-
dos com gêmeos idênticos, 
por exemplo, demonstraram 

que, se um deles desenvol-
ve uma forma mais grave da 
doença, o outro tem um risco 
tão elevado quanto o primei-
ro de também manifestar os 
mesmos sintomas. 

Outras pesquisas também 
compararam filhos adotivos 
com filhos biológicos de pais 
com depressão. Esses estudos 
demonstraram que filhos bio-

lógicos têm risco bem maior 
de desenvolver a doença que 
os adotivos – reforçando o 
peso da genética. Pesquisado-
res pontuam, porém, que não 
é toda a pessoa com genes 
associados à depressão que 
vai desenvolver a enfermida-
de. Por isso, um dos objetivos 
do esforço global é entender o 
porquê isso ocorre.

sofrem de depressão, tam-
bém precisam ser levados 
em conta para se entender a 
etiopatogenia da depressão. 
Estudos genéticos como o 
reportado são importantes 
não só para entender a cau-
sa da depressão, mas tam-
bém para elucidar questões 
epigenéticas envolvidas, re-
posta ao tratamento medi-
camentoso e formulação de 
marcadores biológicos que 
auxiliem no diagnóstico e 
na prevenção da depressão”, 
afirma.

“O estudo confirma as 
observações empíricas que 
os psiquiatras afirmam e os 
trabalhos estatísticos acu-
sam. Faltam agora as com-
provações científicas nos la-
boratórios de pesquisa, o que 
está acontecendo. Para as 
depressões ditas refratárias, 
já existem tipagens genéti-
cas, que indicam as melhores 
drogas terapêuticas. Real-
mente, para futuro próximo, 
estima-se que as medica-
ções sejam personalizadas, 
baseadas em informações 
genéticas. Já existem servi-
ços em São Paulo que fazem 
estas pesquisas, informando 
com algumas limitações as 

medicações mais indicadas”, 
declara Jaider Rodrigues de 
Paula, psiquiatra e membro 
da Associação Médico-Espí-
rita de Minas Gerais.

Ele afirma que quanto à 
expressão gênica, realmen-

te, é o que se vê na prática. 
“Temos várias pessoas numa 
mesma família acometidas 
por patologias mentais, mas 
nem todas, mostrando que a 
genética não é determinante 
e sim predisponente. Outros 

fatores, como social, familiar, 
estrutural e ecológicos, es-
tão inseridos no processo. A 
multiplicidade da expressão 
gênica realmente é uma vi-
são mais ampla, pois o mais 
comum é a existência de co-
morbidades nas patologias 
mentais. Assim aprendemos 
que o espírito é que está 
na origem causal do ado-
ecimento, e que doenças e 
genéticas são efeitos, e não 
causas.” 

Leonardo Machado, da AME do Estado de Pernambuco
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ATUALIDADE
E s t h e r  R o c h a

Poeta, escritor, pensador 
e dramaturgo, Victor-Marie 
Hugo foi bem mais que es-
ses títulos convencionais. 
Porta-voz das causas sociais, 
defensor dos oprimidos e fer-
renho opositor aos governos 
injustos, comprou briga com 
os poderosos e teve como 
prioridade em sua vida e obra 
defender os menos favoreci-
dos, promover a tolerância, os 
direitos de seus semelhantes, 
em especial os humildes e 
desvalidos. Defendeu a digni-
dade humana, lutou contra as 
ideias conservadoras, os dispa-
rates da monarquia e os abu-
sos da Igreja Católica. Corajoso 
e contundente, jamais se ca-
lou nessa luta pela igualdade 
e fez sempre questão de reafir-
mar sua fé em Deus encarada 
com uma bússola eficiente na 
condução de seus passos. 

Nascido na pequena cidade 
francesa de Besançon e criado 
em Paris (1802 - 1885), Victor 
Hugo fez de sua obra um ca-
nal eficiente de combate às 
injustiças tão frequentemente 
cometidas contra os menos 
favorecidos. Seu livro O Último 
Dia de um Condenado é uma 
crítica feroz ao sistema judici-
ário francês e à pena de morte. 
Sobre esse tema, que segue 
polêmico até os dias atuais, o 
escritor explicou: “Não se en-
ganem, senhores legisladores 
e juízes – aos olhos de Deus e 
daqueles que possuem uma 
consciência, o que é um crime 
quando cometido por um in-
divíduo não é menos pior nem 
menos sujo quando é a socie-
dade que comete o ato.”

Os Miseráveis, sua obra 
mais famosa, retrata a so-
ciedade francesa no século 
XIX sem poupar ataques ao 
governo da época, à miséria 

Victor Hugo, um defensor da reencarnação  e pluralidade dos mundos habitados
e ao sofrimento de sua po-
pulação. “Quis passar-lhes a 
mensagem de que até mes-
mo a noite mais escura vai 
terminar e o Sol aparecerá 
no horizonte. Devemos ter 
coragem para as grandes 
tristezas da vida e paciência 
para as pequenas. Devemos 
cumprir laboriosamente 
nossos deveres diários – e 
então dormir em paz. Deus 
estará acordado.”

Exílio transformado 
em retiro espiritual
Seguia o século XIX na 

América e Europa e os limi-
tes entre os vivos e os mortos 
representavam um véu para 
a grande maioria das pesso-
as. Em paralelo aos estudos 
de Allan Kardec que resulta-
ram na codificação da Dou-
trina Espírita, seletos grupos 
de pensadores, intelectuais e 
cidadãos comuns viviam na 
contramão do conformismo, 
reunindo-se para desvendar 
o que existia além de nossos 
olhos e entender a real dimen-
são de nossa existência. Nes-
sas reuniões, realizadas nas 
casas de estudiosos da vida 
dos espíritos, os primeiros pas-
sos foram dados através das 
precárias mesas girantes e dos 
códigos passados através de 
batidas. O importante, porém, 
era saber que os primeiros 
entendimentos começavam a 
surgir e despertar o interesse 
de notáveis como Victor Hugo. 

Curioso pesquisador de as-
suntos filosóficos de caráter 
ocultista, empenhou-se em 
conhecer várias doutrinas, en-
tre elas as orientais, mas seu 
coração bateu mais forte ao 
saber sobre as revelações fei-
tas por outro notável francês, 
o professor Hippolyte Léon 
Denizard Rivail, mais tarde, 
Allan Kardec. A partir do co-
nhecimento da obra do Codi-
ficador, a possibilidade de en-
tender o mundo dos espíritos 
e se comunicar com os mortos 
virou prioridade para o escri-
tor, na época exilado por mo-
tivos políticos em Jersey, uma 
ilha do Canal da Mancha, onde 
ele mergulhou nos estudos 
do Mundo Maior e, com isso, 
transformou completamente 
sua vida e seu jeito se ser.

Deus é o astro de 
amor brilhando 
no infinito e 
visível pelos 
olhos da alma

Durante seus anos na ilha, 
começou a participar das então 
misteriosas reuniões espíritas, 
oportunidades preciosas de 
entender e estreitar seus laços 
com o mundo dos mortos. Essa 
vivência transcendental rendeu 
a Victor Hugo um material pre-
cioso, reunido na obra O Livro 
das Mesas – As Sessões Espíritas 
da Ilha de Jersey, recém-lançado 
no Brasil pela Editora Três Estre-
las. 

O livro apresenta-nos “con-
versas” extraídas das reuniões 
realizadas em noites de 1853 a 
1855. Quase todas as noites, a 
família Hugo e seus amigos de 

Mesas reveladoras na ilha de Jersey
exílio organizavam animadas 
“mesas falantes”, prática que vi-
nha se difundido na Europa, na 
qual espíritos se manifestavam 
por meio de batidas nas mesas. 
Meticulosamente anotados 
pelo autor de Os Miseráveis e 
seus colegas de exílio (escritores, 
diplomatas e até um general, 
entre outros), os escritos perma-
neceram secretos por décadas 
– após sua morte, em 1885, qua-
tro cadernos com as conversas 
espíritas desapareceram do seu 
acervo. Ao longo do século XX, 
dois deles voltaram à tona, mas 
nunca haviam sido publicados 
em sua totalidade, até que, em 
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Victor Hugo, um defensor da reencarnação  e pluralidade dos mundos habitados
2015, o pesquisador Patrice Boi-
vin organizou em um só volu-
me as práticas do autor, todas 
relatadas no livro que passa a 
palavra a nomes como Dante, 
Shakespeare, Molière, Voltaire, 
Maomé, Joana d’Arc e até Jesus 
Cristo.

Em recente matéria de pá-
gina inteira publicada no jornal 
carioca O Globo, Boivin, que é 
doutor pela Universidade de 
Sorbonne, em Paris, falou de seu 
sentimento ao ter contato com 
material tão vasto e valioso: “A 
primeira vez que vi as transcri-
ções dessas conversas fiquei es-
tupefato. (...) Se fosse qualquer 
outra pessoa conversando com 
Jesus Cristo eu diria que ela pre-
cisaria de um psiquiatra. Mas 
com Hugo é diferente. Nada do 
que ele fazia era por acaso.”

Quando chegou a Jersey, 
em 1853, Hugo ainda tentava 
se refazer da perda de sua fi-
lha, Leopoldine, morta tragica-
mente afogada com o marido 
no naufrágio do seu barco. A 
dor do poeta foi retratada em 
vários poemas, entre eles o fa-
moso Amanhã, de Madrugada... 
E foi em uma dessas inúmeras 
sessões espíritas, em Jersey, que 
ele conseguiu contato com o 
espírito da filha. 

Ainda sobre a influência 
dos espíritos na vida do escri-
tor, um documentário do canal 
pago History Channel mostra 
um estudioso de sua obra afir-
mando que os espíritos sem-
pre tiveram participação im-
portante em seu processo de 
criação. Conta-se que foram 
as vozes vindas de outro plano 
que o incentivaram a concluir 
e publicar Os Miseráveis, que 
se transformou em um mar-
co na literatura mundial, por 
dar voz e luz aos esquecidos e 
marginalizados da época.

Shakespeare e seu 
pensamento esclarecedor
Conhecer mais sobre os 

tempos de exílio de Victor Hugo 
rende-nos ensinamentos su-
blimes. Uma das passagens do 
livro relata uma conversa em 
que o espírito de Shakespeare 
explica a um seleto grupo de en-
carnados como as coisas acon-
tecem após a morte. 

“Quando morremos, assu-
mimos instantaneamente a 
idade de todos os mortos, isto 
é, da eternidade. No céu, não 
existe quem chegou primeiro e 
quem chegou por último. Todos 
têm uma segunda vida e essa 
segunda vida dura 100 milhões 
de anos. Perguntar a um morto: 
há quanto tempo estás no céu? 
é perguntar a um raio: há quan-
to tempo estás no Sol? Uma 
alma é uma irmã sem primogê-
nita. O infinito não é o primogê-
nito do amor. A eternidade não 
nasceu antes do gênio. Todos os 
grandes espíritos são gêmeos. 
Dante não é o caçula de Ésqui-
lo, Sófocles não é o benjamim 
de Homero, Shakespeare não é 
o irmão mais moço, Jó não é o 
mais velho, Isaías é tão cente-
nário quanto Moisés. O Horeb 
é tão secular quanto o Sinai. A 
ideia tem filhos, mas não netos. 
Se interrogares o raio sobre sua 
idade, ele te dirá: pergunta ao 
relâmpago. Se interrogares o 
relâmpago, ele te dirá: pergunta 
ao raio. Vi Cervantes uma vez. Ele 
me cumprimentou e falou: ‘Po-
eta, o que pensas de dom Qui-
xote?’ E Molière, que passava, 
disse: ‘É o mesmo homem que 
dom Juan.’ E eu disse: ‘É o mes-
mo homem que Hamlet. Dom 
Quixote duvida, dom Juan du-
vida, Hamlet duvida. Dom Qui-
xote procura, dom Juan procura, 
Hamlet procura. Dom Quixote 
chora, dom Juan ri, Hamlet sorri, 

os três sofrem. Na caveira que 
Hamlet segura, há tua lágrima, 
ó Cervantes, e teu riso, ó Molière. 
O esqueleto da dúvida se con-
torce sob a beleza de nossas três 
obras. Nós fazemos o drama, 
Deus o consuma. Olhai o céu, é o 
último ato. A lápide que se abre 
para nossas almas é o pano que 
se abre para o desenlace. Aplau-
de, Cervantes! Aplaude, Molière! 
Aplaude, Shakespeare! Deus en-
tra em cena.’”

Passados quase dois séculos 
desde que as reuniões na ilha de 
Jersey foram realizadas, somen-
te em 2014 Le Livre des Tables. Les 
Séances Spirites de Jersey (título 
original) foi publicado na França 
pela Éditions Gallimard. Talvez 
por saber que os relatos de suas 
reuniões mediúnicas seriam 
alvo de chacotas por uma socie-
dade ainda despreparada para 
assuntos ligados ao mundo dos 
mortos e atendendo às deter-
minações dos espíritos, Victor 
Hugo pediu que seus escritos 
provenientes das reuniões me-
diúnicas fossem somente pu-
blicados após sua morte. O con-
selho de quando compartilhar 
seus escritos com o mundo veio 
de um espírito que se apresen-
tava como Sombra do Sepulcro, 
que determinou: “Agora, silêncio, 
bocas profanas, não mostreis a 
nenhum mortal estas páginas 
flamejantes!”

Convicto estudioso da filo-
sofia espírita, é certo que Victor 
Hugo foi um precursor da fé en-
tre os escritores. Depois dele, fo-
ram muitos os grandes nomes 
das letras a se renderem aos 
ensinamentos do Plano Maior. 
Assim aconteceu com o lisbo-
nense Fernando Pessoa, os bra-
sileiros Monteiro Lobato e Hilda 
Hilst, entre tantos outros. 

Basta estudar um pouco 
sobre a vida do autor de Os Mi-

seráveis e O Corcunda de Notre-
Dame para identificar em seus 
escritos passagens esclarecedo-
ras sobre a maneira de pensar e 
viver desse grande homem que, 
mesmo sendo criado no espírito 
da monarquia, se transformou 
em um consciente democrata 
liberal sempre engajado em im-
portantes causas humanitárias. 
Seus estudos e experiências no 
campo da espiritualidade foram 
vividos com a mesma intensida-
de retratada em seu trabalho. 

O grande ensinamento de 
sua obra reúne uma infinidade 
de princípios louváveis, focados 
na emancipação de homens e 
mulheres através da educação, 
na necessidade de trabalhar 
para o fim da pobreza e da in-
justiça e na consciência de uma 
moral cristã realçada no per-
dão, na igualdade e no fortale-
cimento da solidariedade entre 
os homens.

Victor Hugo morreu em 22 
de maio de 1885 e seu cortejo fú-
nebre mobilizou dois milhões de 
admiradores pelas ruas de Paris.

O coração não pode 
errar. A carne é um 
sonho, porque ela 
se dissipa. Se esse 
desaparecimento 
fosse o fim do 
homem, tiraria à 
nossa existência 
toda sanção. Não 
nos contentamos 
com esta fumaça 
que é a matéria. 
Necessitamos de 
uma certeza. Quem 
quer que ame, sabe 
e sente que nenhum 
dos pontos de apoio 
do homem está na 
Terra. Amar é viver 
além da vida. Sem 
essa fé, nenhum dom 
perfeito do coração 
seria possível. Amar, 
que é o objetivo do 
homem, seria o seu 
suplício. Este paraíso 
seria o inferno. Não! 
Digamos bem alto 
que não, pois a 
criatura amante exige 
a criatura imortal. O 
coração necessita da 
alma

(Discurso de Victor Hugo ao pé 
do túmulo de uma jovem)
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Convicto de que na 
Casa de Ismael, em que 
pesem falhas humanas, 
está definitivamente 
traçado o roteiro da 
humanidade futura

manuel Quintão, o descobridor de Chico Xavier

PáTRIA DO EVAngELHO
Acíldon de mattos 
é consultor em Tecnologia da 
Informação e Educação a Distância. 
Foi presidente da União Nacional dos 
Estudantes (UNE) em 1983 e 1984

Em 1932, Manuel Justiniano de Frei-
tas Quintão, então presidente da Fede-
ração Espírita Brasileira, lançou, pela FEB 
Editora, o livro Parnaso de Além-Túmulo, 
mensagens de diversos espíritos psico-
grafadas por Chico Xavier (primeiro de 
seus mais de 500 livros). No prefácio da 
obra, escreveu: “Mas, perguntarão: quem 
é Francisco Cândido Xavier? Será um ra-
paz culto, um bacharel formado, um aca-
dêmico, um rotulado desses que por aí 
vão felicitando a Família, a Pátria e a Hu-
manidade? Nada disso. O médium polí-
grafo Xavier é um rapaz de 21 anos, um 
quase adolescente, nascido ali assim em 
Pedro Leopoldo, pequeno rincão do Es-
tado de Minas. Filho de pais pobres, não 
pôde ir além do curso primário dessa pe-
dagogia incipiente e rotineira, que faz do 
mestre-escola, em tese, um galopim elei-
toral e não vai, também em tese, muito 
além das quatro operações e da leitura 
corrida, com borrifos de catecismo cató-
lico, de contrapeso.”

Marta Antunes de Moura (então co-
ordenadora das Comissões Regionais 
na área da Mediunidade da FEB) relata, 
em seu artigo À Luz do Evangelho – Di-
retrizes para a Evangelização Segundo 
Emmanuel (Blog da FEB – 16/7/2014): 
“Em 13 de maio de 1938, o então vice-pre-
sidente da Federação Espírita Brasileira, 
Manuel Justiniano de Freitas Quintão 
– que também ocupou a presidência da 
FEB em três mandatos (1915, 1918 e 1929) 
–, visitou o saudoso médium Chico Xavier, 
em Pedro Leopoldo. Foi um encontro de 
almas afins, amigos de existências preté-
ritas que, unidos em torno do ideal e da 
responsabilidade de espalhar as luzes do 
Evangelho de Jesus, segundo a interpre-
tação espírita, souberam manter-se fiéis 
ao compromisso de servir ao Cristo, abs-
traindo-se de qualquer manifestação de 
vaidade ou de personalismo.”

Manuel Quintão teve muita coragem 
e grande convicção ao dar seu apoio pes-
soal, e também da FEB, a um jovem mé-
dium, desconhecido, do interior e sem 
formação acadêmica. Por esses fatos, 
Quintão ficou conhecido como o “Desco-
bridor de Chico Xavier”.

Autodidata, construiu vasta cultu-
ra humanística, sendo Émile Zola, Ernst 
Haeckel, Ernest Renan, Georg Büchner, 
Jean-Jacques Rousseau, Voltaire e Guer-
ra Junqueiro os seus autores preferidos. 
Com 20 anos de idade já era, além de 
guarda-livros, chefe de escritório. Quan-
do o pai faleceu (1895), conheceu novas 
dificuldades, tendo de assumir os encar-
gos da família.

Nessa época, iniciou os seus escritos, 
anonimamente, na imprensa, por inter-
médio de uma seção mantida por Artur 
Azevedo em O Paiz. Estimulado pela pu-
blicação, escreveu ainda em O Malho, na 
Revista da Semana e em O Rio Nu.

Também por essa época, adoeceu 
gravemente, e, nas suas palavras, “de-
senganado pela medicina oficial” e sem 
recursos financeiros, foi levado a recor-
rer à terapêutica espírita. Ainda sobre a 
sua recuperação e adesão ao Espiritis-
mo, recorda: “A minha cura foi tão rápida 
quanto eficaz e maravilhosa, e o monista 
irredutível, já candidato ao suicídio, tor-
nou-se espiritista confesso e professo…”

Ingressou na FEB em 1903, integran-
do-lhe o quadro social por 44 anos. Ali 
atuou como médium curador durante 
mais de meio século.

Quintão publicou vários trabalhos, 
entre os quais O Cristo de Deus. Escreveu 
publicações doutrinárias e muitos arti-
gos para Reformador.

Em autobiografia escreveu: “Imaginei 
muitos livros, sem jamais poder escre-
vê-los. Toda a minha obra doutrinária, 
ou profana, é ocasional, intermitente, 
fragmentária, havendo mesmo quem a 
tenha julgado, com justiça, incôngrua no 
estilo. Na Federação, onde milito desde 
1903, sem embargo do premente labor 
comercial, sempre mantive, com integri-
dade de consciência evangélica, o exer-
cício da mediunidade curadora. Com-
batendo, em princípio, o personalismo 
humano e o partidarismo dissolvente no 
campo doutrinário, não me pude forrar 
de grandes mágoas e maiores decepções. 
Não sobrariam elas, contudo, para arrefe-
cer-me o ânimo cristão, convicto de que 
aí, na Casa de Ismael, em que pesem fa-
lhas humanas, está definitivamente tra-
çado o roteiro da Humanidade futura.”
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O ricaço distraído – avareza

EDUCA A TUA ALMA Sandra marinho
é palestrante do Grupo Espírita Cairbar Schutel e
apresentadora do programa Portal de Luz

O significado da caridade 
no stricto sensu é a prática de 
repartimos, com quem preci-
sa, os bens materiais de que 
dispomos. Entendam-se por 
bens, inclusive os de consumo, 
como alimento, vestuário e ar-
tigos em geral. 

A máxima do Evangelho, 
segundo o Espiritismo, “fora 
da caridade não há salvação” 
inspira as casas espíritas a in-
centivar os seus frequentado-
res a praticar a caridade. Para 
tanto, é comum que essas 
instituições sejam responsá-
veis por diversas atividades na 
área de assistência e desen-
volvimento social, voltadas à 
população menos favorecida.

E isso tem uma razão de 
ser. É porque, quando nos pro-
pomos a ser caridosos, somos 
levados a internalizar senti-
mentos como empatia – que 
consiste em se colocar no lu-
gar do outro –, piedade e be-
nevolência. Em suma, por que 
não dizer que é a prática do 
amor pelo nosso semelhante?

Parece simples. Mas nem 
sempre acreditamos que es-
tamos em condições de aju-
dar alguém. Afinal, sobrando, 
sobrando... creio que a maioria 
de nós não tem. 

O espírito Neio Lúcio, no 
livro Alvorada Cristã, conta a 
seguinte história, intitulada O 
Ricaço Distraído.

Existiu, certa vez, um ho-
mem muito devoto, que che-
gou ao Céu e perguntou ao 
anjo que o recebeu:

– Mensageiro divino, que 
devo fazer para vir morar em 
definitivo ao lado de Jesus?

O anjo respondeu: 
– Faze o bem e volta mais 

tarde.
– Mas... – retrucou o ho-

mem – posso te pedir os re-

cursos necessários para tal 
missão?

– Pede o que desejas.
O homem então disse: 
– Quero dinheiro, muito 

dinheiro, para socorrer o meu 
próximo... 

O emissário estranhou e 
falou: 

– Nem sempre o ouro é o 
auxiliar mais eficiente para 
isso.

– Penso, contudo, meu san-
to amigo, que sem o ouro é 
muito difícil praticar a carida-
de.

– E não temes as tentações 
do caminho? 

– Não.
E o anjo falou, finalmente: 
– Terás o que pedes, mas 

não te esqueças de que o te-
souro de cada homem per-
manece onde tem o coração, 
porque toda alma reside onde 
coloca o pensamento... E não 
olvides que as dádivas divinas, 
quando retidas desproposita-
damente pelo homem, sem 

qualquer proveito para os se-
melhantes, transformam-no 
em prisioneiro delas. A lei de-
termina sejamos escravos dos 
excessos a que nos entregar-
mos.

E assim o nosso homem, 
prometendo exercer a carida-
de e servir extensamente, re-
tornou à Terra.

Os anjos da prosperidade 
começaram, então, a ajudá-lo. 
E lhe foi dado muito. No iní-
cio, fartura de comida, roupas; 
depois, propriedade, terras, fa-
zendas, rebanhos.

E o homem nunca achava 
que estava em condições de 
doar seja um prato de comida. 
Não cedia nada a ninguém e 
sempre alegava falta de recur-
sos para isso. Declarando-se 
sem condições para auxiliar os 
necessitados, esperava sem-
pre mais, a fim de repartir al-
gum pão com eles.

E o nosso amigo, de ho-
mem alegre e espontâneo, 
passou a ser desconfiado, car-
rancudo, arredio.

Sempre com receio de ami-
gos e inimigos, escondia gran-
des somas em caixa-forte.

Envelheceu e morreu. 
Quando acordou do outro 
lado da vida, já em espírito, fi-
cou horrorizado ao se ver den-
tro da caixa-forte no meio de 
ouro, prata e muitas cédulas e 
títulos bancários.

Passado algum tempo, 
teve fome e frio, que não po-
diam ser aliviados nem com 
o dinheiro nem com o ouro e 
outras riquezas depositadas 
naquele local.

Lembrou-se do anjo e ro-
gou a sua presença. 

O mensageiro divino des-
ceu até ele e disse: 

– É muito tarde para sú-
plicas. Estás sufocado pela 

Lembremo-nos 
que não somente 
os bens materiais 
são factíveis 
de amenizar 
a necessidade 
alheia. Podemos 
fazer muito com 
o tempo que 
dispomos.

corrente de facilidades mate-
riais que o Senhor te confiou 
porque a fizeste rolar somente 
em torno de ti, sem qualquer 
benefício aos irmãos de luta e 
experiência.

O homem, em desespero, 
perguntou: 

– E o que eu preciso fazer 
para retomar a paz e ganhar o 
paraíso?

O anjo pensou e respon-
deu: 

– Espalha com proveito as 
moedas que juntou, desfaze-
te da terra vasta que retiveste 
em vão, entrega à circulação 
todo o tesouro que Deus te 
confiou, e depois retorne a 
mim para retomarmos o en-
tendimento feito há 60 anos.

No entanto, quando o ho-
mem percebeu que já não 
dispunha do corpo de carne 
para o que propunha o anjo, 
começou a gritar e blasfe-
mar como se o inferno esti-
vesse morando em sua pró-
pria consciência.

É certo que muitos de nós 
têm apenas o suficiente para 
viver sem extravagâncias. 
Quem nos garante, porém, 
que um dia não dispusemos 
de muito e nada ofertamos 
para amenizar a penúria do 
próximo?

Por isso, hoje, saibamos 
agradecer o que temos e faça-
mos como a viúva da parábola. 
Não importa o quanto pode-
mos ofertar, o essencial é doar.

Lembremo-nos que não 
somente os bens materiais 
são factíveis de amenizar a 
necessidade alheia. Podemos 
fazer muito com o tempo que 
dispomos. 

O tempo, talvez, seja o bem 
mais precioso que o ser huma-
no dispõe. 

Pensemos nisso.



10    Folha Espírita    Junho | 2018

Conteúdo Programático 
de Evangelização Infantil

CAnTInHO DO EVAngELIZADOR

www.espiritismobh.net
EsPIrItIsMO BH

O site Espiritismo BH foi idealizado com o objetivo de divulgar a Doutri-
na Espírita através dos recursos de áudio e vídeo. As produções possuem o 
formato de entrevistas, debates e depoimentos. A objetividade permite ao 
internauta o acesso a um vasto elenco de temas doutrinários. Acesse!

ESPIRITISMO nA WEB

Dando continuidade à comemo-
ração dos 40 anos da Campanha Per-
manente de Evangelização Espírita 
Infantojuvenil, lançada pela Federação 
Espírita Brasileira em 2017, a União Es-
pírita Mineira (UEM), por meio da Área 
de Infância e Juventude (AIJ), reeditou, 
ampliou e disponibilizou para downlo-
ad importante obra para a continuida-
de da ampliação das tarefas de evange-
lização infantil.

É o Conteúdo Programático de 
Evangelização Infantil, que tem 
como objetivo oferecer a evangeliza-
dores e trabalhadores das casas espí-
ritas recursos para melhor desempe-
nharem suas tarefas, com aplicação 
às várias faixas etárias ou ciclos. O 
Conteúdo foi estruturado em 100 au-
las e em sete Unidades Básicas ado-
tadas pela Federação Espírita Brasi-
leira (FEB) para a Evangelização em 
todo o País. São elas: Deus; A prece; 
Antecedentes do Cristianismo; Jesus 
e Sua Doutrina; O Espiritismo; Con-
duta Espírita e Vivência Evangélica; e 
Movimento Espírita. 

O evangelizador também vai en-
contrar informações sobre a aula, ba-
ses evangélicas, bases doutrinárias e 

TV Mundo MaiorRádio Boa Nova

www.radioboanova.com.br www.tvmundomaior.com.br

“A maior caridade que podemos fazer pela
 Doutrina Espírita é a sua própria divulgação”. 

Emmanuel

obras subsidiárias, além de extenso 
material para preparar suas aulas. 

De acordo com a Área de Infância 
e Juventude da União Espírita Mineira, 
o material passa igualmente a fazer 
parte do Plano de Trabalho para a Área 
de Infância e Juventude, também dis-
ponível para download, desenvolvido 
em conjunto com os Conselhos Regio-
nais Espíritas (CREs) de Minas Gerais e 
que objetiva propor e dinamizar ações 
evangelizadoras junto ao Movimento 
Espírita.

O download do material pode ser 
feito diretamente no site da UEM: 
www.uemmg.org.br

Lembrando Emmanuel no livro 
Plantão de Paz, psicografia de Chico 
Xavier: “A juventude pode ser com-
parada à esperançosa saída de um 
barco para viagem importante. A in-
fância foi a preparação. A velhice será 
a chegada ao porto. Todas as fases re-
quisitam as lições dos marinheiros ex-
perientes, aprendendo-se a organizar 
e a terminar a excursão com o êxito 
desejável. No estabelecimento de en-
sino, propriamente do mundo, podem 
instruir, mas só o instituto da família 
pode educar.” (WGJ)
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PAPO CABEÇA Walther Graciano Júnior
é pedagogo

A vida não é um jogo

A intenção da série 
é provocar reflexão 
e fazer as pessoas 
pensarem até que 
ponto os indivíduos 
são manipulados, 
dominados, 
influenciados pelas 
redes sociais e, 
também, a respeito 
das consequências 
dos seus atos

Pode parecer um chavão 
“o adolescente de hoje não é 
como o de antigamente”, mas 
todos nós passamos ou va-
mos passar por ela, a adoles-
cência. Aquela fase difícil que 
marca a transição entre a in-
fância e a vida adulta. É uma 
fase diferenciada da vida, 
marcada por transformações 
profundas que vão além do 
corpo físico, ou seja, envolve 
toda a estrutura espiritual. 
Segundo O Livro dos Espíritos, 
“é quando o Espírito retoma a 
natureza que lhe é própria e 
se mostra qual era.” 

Surgem novas experiências 
afetivas e sexuais, escolhas pro-
fissionais, desafios e possibilida-
des para quem está adquirindo 
uma autonomia crescente e 
vive em um mundo a se expor. O 
momento de traçar o caminho 
rumo ao objetivo espiritual da 
presente encarnação.

Pensando nisso, a plata-
forma Feliz 7 Play e a Seven 
Filmes criaram e produziram 
uma série para a internet, cujo 
o título é A vida não é um jogo. 
Apresentada em dez capítu-
los, de aproximadamente 10 
minutos, aborda temas atuais 

e controversos como o perigo 
das redes sociais, questões fa-
miliares, amizade, bullying. Em 
uma linguagem totalmente 
voltada a esse público. O elen-
co conta com atores experien-
tes por conta da participação 
em outras produções.

Por que uma série precisa 
discutir os dilemas de crianças 
e adolescentes? A roteirista Lu-
ciana Costa e o diretor Jefferson 
Nali explicam que a intenção 
da série “é provocar reflexão e 
fazer as pessoas pensarem até 
que ponto os indivíduos são 
manipulados, dominados, in-

fluenciados pelas redes sociais 
e, também, a respeito das conse-
quências dos seus atos.”

A pesquisa TIC Kids Online, 
divulgada pelo Comitê Gestor 
da Internet no Brasil, aponta 
que 82% das crianças e ado-
lescentes, entre 9 e 17 anos, no 
País são usuários de internet. 
Outra pesquisa, da Intel Secu-
rity, em nível mundial, mostrou 
que, pelo menos, 66% dos ado-
lescentes entre 8 e 16 anos de 
idade (dos 507 que participaram 
da pesquisa) afirmaram ter pre-
senciado agressões nas mídias 
sociais. E quando se fala de de-

pendência tecnológica, outro 
fenômeno associado ao grande 
fluxo de crianças e adolescentes 
no universo digital, os dados são 
igualmente contundentes. 

Avaliação da Universi-
dade Federal de São Paulo 
apurou que, entre 264 es-
tudantes na faixa de 13 a 17 
anos, 68% puderam ser clas-
sificados como dependentes 
moderados das tecnologias, 
enquanto 20% se mostraram 
graves dependentes.

Para assistir A vida não é um 
jogo basta acessar o canal 
Feliz7Play do YouTube.
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EVEnTOS CInEMA

Animais e comemoração de 
50 anos na pauta da AmE-Sp

l Com o tema A Verdadeira 
Natureza dos Animais, acontece 
em 8 de julho, das 8h às 12h45, 
na Federação Espírita do Estado 
de São Paulo, à Rua Dona Maria 
Paula, 140, Bela Vista, São Paulo 
(SP), o 5º Encontro Nuvet (Nú-
cleo de Medicina Veterinária) da 
Associação Médico-Espírita de 
São Paulo. O Que São os Animais 
e Como Eles São Vistos Pelos Se-
res Humanos será tema de pa-
lestra de Irvênia Prada, e Animais 
e Fluidos Espirituais, de Eduardo 
Gomes. Inscrições custam R$ 
25 e podem ser feitas pelo site 
www.amesaopaulo.org.br

Em 18 e 19 de agosto, a 
Associação Médico-Espírita 
de São Paulo (AME-SP) esta-
rá promovendo congresso 
comemorativo aos seus 50 
anos. Os Cinquenta Anos do 
Ideal Médico-Espírita será o 
tema do evento, que deba-
terá, no novo auditório do 
IAMSPE, na capital paulista, 
os avanços e as buscas pelas 
formas de conciliar conheci-
mentos clínicos e espirituais 
em novos modelos de atua-
ção. Outras informações no 
site http://www.amesao-
paulo.org.br/50anos

l Estreou em 
31 de março, nos 
cinemas do País, o 
documentário João 
de Deus – O Silên-
cio é uma Prece. 
A obra, do diretor 
Candé Salles, é uma 
investigação sobre 
os fenômenos de 
cura que ocorrem 
na Casa Dom Inácio 
de Loyola, na cidade 
de Abadiânia, interior de Goiás, onde o médium 
João de Deus atende pessoas do mundo inteiro e 
onde são realizados tratamentos espirituais que 
incluem cirurgias espirituais sem cortes de pele, 
sem anestesia e sem infecções pós-operatórias. 
Esses fenômenos atraem por volta de mil pessoas 
por dia, sendo dois terços delas estrangeiras. Para 
acessar os locais de exibição, acesse ingresso.com.

l A Conspiração Filmes começou a rodar no 
último mês, em Paris, a cinebiografia de Allan 
Kardec (1804-1869), que será vivida pelo ator 
brasileiro Leonardo Medeiros. Dirigido por Wag-
ner de Assis – o diretor de Nosso lar (2010) –, o 
longa Kardec – O F ilme é inspirado em Kardec 
– A Biografia (2013), de Marcel Souto Maior. A es-
treia está prevista para 2019.

CORENTIN DE MEIRLER
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ATUALIDADE
C l á u d i a  S a n t o s  /  C o n r a d o  S a n t o s

O Jornal da Band, da TV 
Bandeirantes, exibiu, em 23 
de maio, matéria especial 
de mais de cinco minutos, 
em uma série intitulada No 
Limite da Vida, sobre ex-
periências de quase-morte 
(EQMs), trazendo vários de-
poimentos de quem passou 
por essa experiência. Além 
dos que vivenciaram a EQM, 
foi entrevistado também o 
dr. Marcelo Saad, presidente 
da Associação Médico-Espí-
rita de São Paulo (AME-SP), 
que avaliou as vivências re-
latadas, posicionando os te-
lespectadores sobre como 
o Espiritismo enxerga esses 
acontecimentos.

“A Medicina tenta expli-
car as situações, dizendo que 
são alucinações provocadas 
pela falta de oxigênio no cé-
rebro ou drogas usadas nos 
indivíduos quando eles têm 
paradas cardíacas. Mas eles 
sempre declaram ter lucidez 
nessas situações, o que não 
condiz com quadros de alu-
cinações”, explicou o médi-
co durante a entrevista. “O 
processo pode ser mais ou 
menos longo, traumático, so-
frido. O que é guardado nas 
pessoas são essas vivências 
relatadas, agrupadas como 
EQM”, completou Saad.

À Folha Espírita, Saad in-
formou que eventos inexpli-
cáveis relacionados a esta-
dos alterados de consciência 
são por vezes relatados em 
estudos científicos. “Alguns 
fenômenos estão além das 
propriedades biológicas e 
materiais, sendo desconcer-
tantes para o modelo mate-
rialista. Por isso, a suposição 
de que a consciência seja 
uma entidade separada do 
cérebro tem sido explorada 

Experiências de quase-morte discutidas em telejornal

Os fenômenos 
atribuídos à alma 
têm manifestações 
escassas e 
irregulares e 
não há meios 
para testar suas 
propriedades de 
forma controlada e 
previsível

por um número crescente de 
pesquisadores. Eles têm usa-
do o termo ‘possibilidade de 
consciência independente 
do corpo’, que nós chamaría-
mos de espírito”, explica.

O médico acupunturista 
exemplifica com as experi-
ências de quase-morte (em 
inglês near-death experien-
ce ou NDE) o grupo de vivên-
cias em situações extremas, 
como uma parada cardíaca. 
“A ciência ainda não conse-
gue explicar como alguns 
dos sobreviventes que rela-
tam memórias conseguem 
descrever eventos ocorridos 
durante a sua ressuscitação. 
No entanto, o ceticismo da 
maioria dos cientistas em 
relação à possibilidade de 
consciência independente 
do corpo tem sua razão de 
ser. De fato, os fenômenos 
atribuídos à alma têm ma-
nifestações escassas e irre-
gulares, e não há meios para 
testar suas propriedades de 
forma controlada e previsí-
vel. Talvez num futuro próxi-
mo, em que vícios religiosos 
ou filosóficos não pervertam 

o raciocínio científico, possa-
mos discutir esses fenôme-
nos sem os limites do pre-
conceito”, finaliza.

Nossa Vida no Além
Os estudos sobre EQM 

motivam inúmeros pesqui-
sadores ao redor do mundo 
e continuam a despertar o 
interesse geral sobre essa 
condição que desafia os co-
nhecimentos científicos. Pes-
quisando diversos autores 
sobre o assunto, em seu livro 
Nossa Vida no Além, Marlene 
Nobre relatou: “As pesquisas 
de EQM levam, portanto, a 
muitos questionamentos. 
Consciência e memória esta-
riam, realmente, localizadas 
no cérebro, como querem 
os reducionistas materia-
listas, ou constituiriam atri-
butos da alma e teriam, no 
encéfalo, o seu reflexo, o seu 
instrumento de expressão, 
conforme pensam os espi-
ritualistas? Como poderia o 
paciente experimentar uma 
clara consciência, fora do 
corpo, no momento em que 
o cérebro é afetado por uma 

l Sensação	de	estar	morto
l Paz	e	ausência	de	dor
l Experiência	fora	do	corpo
l Experiência	do	túnel	(entrada	na	

escuridão)
l Seres	da	luz	(encontro	de	

familiares	e	amigos)
l Ser	da	luz
l Recapitulação	da	vida
l Relutância	em	voltar
l Transformação	da	personalidade		

Elementos que 
ocorrem nas EQMs

parada cardíaca, mostrando-
se silencioso, com eletroen-
cefalograma plano?”

Aos que admitem a expli-
cação transcendental ou es-
piritualista, na EQM a alma 
se deslocaria do corpo físico, 
conservando, porém, a sua 
capacidade de percepção 
através de um corpo mais 
diáfano, mais sutil. Consci-
ência e memória seriam ex-
pressas através das funções 
cerebrais, mas, antes, se-
riam atributos da alma, que 
é prioritária em tudo e está 
fora da matéria.

Um ponto interessante 
que deixamos para nossa 
reflexão diz respeito aos re-
ais objetivos que a experi-
ência nos proporciona, pois, 
ao identificar em diversos 
relatos um padrão mais ou 
menos repetitivo da EQM, 
podemos perceber que a 
sua finalidade se traduz em 
uma transformação profun-
da e marcante na vida e nas 
perspectivas daqueles que 
a vivenciaram, em que a si-
tuação limítrofe diante da 
desencarnação física foi fun-
damental para essa reflexão. 
Abaixo destacamos esses es-
tágios.

Marcelo Saad, presidente da Associação Médico-Espírita de São Paulo (AME-SP)
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Um caso de obsessão
“Do que plantares, colherás.” (Paulo 

– Gálatas, 6:7)
A sessão mediúnica foi aberta. A 

primeira comunicação foi de um espí-
rito altamente revoltado, agressivo, de-
monstrando imenso descontentamen-
to com o grupo que o recebia.

– Eu odeio vocês. Estão atrapalhan-
do a execução dos meus planos. Tracei 
uma meta de vingança e, agora que me 
aproximei daqueles que me vitimaram, 
as ações desse grupo estão impedindo 
que concretize meus objetivos. Não 
consigo entender, quando organiza-
ram aquela tragédia ninguém me 
ajudou, agora saem em socorro deles. 
Onde está a justiça? Quero vingança, 
vingança...

– Calma, meu irmão, interveio o 
orientador do grupo mediúnico, antes 
de tudo vamos confiar em Deus.

– Confiar em Deus? Onde estava 
Deus quando me agrediram?

– Meu irmão, Deus está sempre pre-
sente e conosco, mas nem sempre es-
tamos com Ele. Asserene o seu coração, 
vamos conversar. Para tudo tem uma 
explicação. A Justiça Divina é perfeita. 
Queremos ajudá-lo, não cercear seu li-
vre-arbítrio.

– Ajudar? Impedindo a realização 
dos meus planos? Há 50 anos eu era 
um homem maduro, possuidor de 
muitos bens materiais e de um bom 
seguro de vida. Conheci uma jovem e 

é administrador de empresas, escritor e pres. da Associação 
Beneficente Irmão Mariano Dias, em Votuporanga (SP)

W.A.CuinARTIgO

Muitos processos 
obsessivos nascem dos 
desequilíbrios morais 
que cultivamos. Dentro 
da lei de causa e efeito, 
sempre estaremos 
nos defrontando 
com os reflexos do 
que fazemos. Assim 
sendo, vigiemos nossas 
atitudes e sempre 
façamos o bem.

me encantei com ela, acabei apaixo-
nado e sentia que ela também corres-
pondia aos meus encantos. Eu a amei 
intensamente ao ponto de me casar 
com ela de conformidade com os dis-
positivos legais. Não quis uma união 
clandestina, pois identificava os meus 
sentimentos e acreditava nos dela.

Vivemos um bom tempo com 
grande alegria e contentamento, mas, 
numa tarde fatídica, ao retornar para 
casa, fui assaltado e nesse episódio 
perdi a minha vida física. Retornei ao 

mundo espiritual em total desespero, 
caminhei por vielas sombrias dentro 
do inconformismo e revolta. Tempos 
depois, passei a procurar pela causa de 
tal acontecimento e eis que, estarreci-
do, descobri que minha própria esposa, 
em conluio com o chefe de Polícia local, 
tramou a minha morte.

Juntaram-se para usurpar os meus 
bens, pois para um chefe de Polícia não 
seria difícil ocultar os autores desse 
bárbaro crime. Olha como eu estou, um 
verdadeiro farrapo humano, destroça-
do, desfigurado, enquanto ela segue 
esbelta, bonita como sempre. Não te-
nho razão no meu desejo de vingança? 

– Comove-nos muito ouvir o seu 
triste relato, meu irmão, mas ela não 
está como você a vê. Você guardou, 
na mente, a imagem de 50 anos atrás. 
Na verdade para ela também passou o 
mesmo tempo. Observa agora o qua-
dro que o nosso benfeitor lhe apresen-
ta. Essa que vê agora é aquela criatura 
a que você se refere, ao lado do homem 
que se uniu a ela para a trama que rela-
tou. Verifique em que situação eles es-
tão. Eles sim são verdadeiros farrapos 
humanos, colhendo hoje os reflexos 
das ações daquele dia. Doentes, aban-
donados, à mercê da caridade alheia. É 
a lei da ação e reação meu irmão...

O espírito, ao identificar aquelas 
criaturas na penúria em que se encon-
travam, abrandou um pouco sua dispo-
sição de vingança. Bastou isso para que 
sua mãe que estava presente na sessão 
mediúnica se fizesse visível e, abraçan-
do-o, ambos em lágrimas, foi possível 
socorrê-lo. A partir daquele instante, 
aquela mãezinha feliz acolheu no colo 
o filho amado, que começava sua jor-
nada de redenção.

“Do que plantares, colherás” (Paulo – 
Gálatas, 6:7). Muitos processos obsessi-
vos nascem dos desequilíbrios morais 
que cultivamos. Dentro da lei de causa 
e efeito, sempre estaremos nos defron-
tando com os reflexos do que fazemos. 
Assim sendo, vigiemos nossas atitudes 
e sempre façamos o bem.
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Não devemos 
ignorar as 
intuições que 
nos convidam a 
visitar o doente, 
dar telefonema 
a um amigo 
ou conhecido 
e exercitar 
disposição para 
ouvir o desabafo 
de um sofredor. 
Geralmente, elas 
vêm de mentores 
espirituais que 
nos convocam a 
ações generosas 
no campo da 
solidariedade

ESTUDO DE CASO
Richard Simonetti
é escritor e primeiro vice-presidente do Centro Espírita  
Amor e Caridade, em Bauru (SP)

Ante a iminência do suicídio
Ele deixou o centro espírita 

ao final da reunião vespertina 
de domingo. Era um dos pa-
lestrantes, especializado em 
temas evangélicos, exaltando, 
com frequência, os valores da 
fraternidade e do trabalho em 
benefício do semelhante.

De retorno ao seu lar, em 
edifício de apartamentos, 
veio-lhe à mente um vizinho, 
rapaz solitário e introvertido 
que comparecera algumas ve-
zes às reuniões de assistência 
espiritual no centro. 

Ele precisava de ajuda, não 
estava bem emocionalmente. 
Certamente sofria a influência 
de obsessores desencarnados. 
Pensou, então, em visitá-lo. tual, mobilizando familiares, 

amigos e orientadores espi-
rituais, que, com recursos ao 
seu alcance, buscam demover 
seus tutelados do gesto de-
sesperado. O suicídio é uma 
tragédia de graves consequ-
ências, mergulhando o espí-
rito em tormentos inenarrá-
veis, além de impor-lhe sérios 
compromissos em relação ao 
futuro.

2 – Pelo visto, nem sempre 
conseguem evitar o gesto ex-
tremo…

A grande dificuldade dos 
benfeitores do Além é que de-
pendem de instrumentos de 
boa vontade entre os homens. 
E estes nem sempre estão dis-
postos a atender seus apelos. 
Há a televisão, os compromis-
sos sociais, os lazeres intrans-
feríveis, a vocação para a indi-
ferença, o repouso…

3 – Não podem os espíri-
tos atuar diretamente sobre o 
candidato ao suicídio, modifi-
cando suas disposições?

Geralmente, o infeliz está 
tão perturbado e aflito que 
não consegue sintonizar com 

os benfeitores espirituais. Daí 
a necessidade de buscarem in-
termediários de boa vontade, 
sensíveis aos seus apelos nos 
domínios da intuição.

4 – O improvisado socor-
rista, convocado a ajudar, 
pode ser considerado culpa-
do por não ter sido sensível 
aos apelos dos benfeitores 
espirituais?

Não, porquanto não guar-
dava a mínima noção do que 
estava acontecendo, até mes-
mo por não estar familiariza-
do com esse tipo de ação. En-
tretanto, haveria de lamentar 
sua omissão, incapaz de reco-
nhecer, no pensamento insis-
tente que o convidava a visitar 
o seu vizinho, uma convocação 
para ajudar alguém em perigo.

5 – Não pode a ideia do 
suicídio surgir de repente, não 
dando tempo para que os ben-
feitores espirituais interfiram?

É difícil acontecer. Bem 
antes desse repente, eles de-
tectam essa possibilidade e 
procuram encaminhar seus 
tutelados a recursos de auxí-
lio e esclarecimento. Não foi 

No elevador, ficou em dúvi-
da. Segundo andar, onde mo-
rava, ou quinto, onde morava o 
rapaz. Relutou. Queria repousar. 
Ficaria para outro dia... Apertou 
o botão do segundo andar.

Entrou em seu apartamen-
to. Ligou a televisão, retirou 
um refrigerante da geladeira 
e, refestelando-se no sofá, sus-
pirou, feliz... Ah! As delícias de 
um fim de domingo tranquilo, 
sem nenhuma preocupação!...

Entretanto, o vizinho não 
lhe saía da cabeça. Bem que 
poderia procurá-lo, fazendo-o 
sentir que havia alguém que 
se interessava por seu bem
-estar. O moço precisava de 
amigos...

“Não e não!” – afirmou, ca-
tegórico, para si mesmo – “Há 
algum obsessor querendo per-
turbar meu repouso! Não con-
seguirá!”

E mergulhou no programa 
de televisão, sorvendo, pregui-
çoso, a bebida. O sono chegou 
de mansinho. Reclinou-se e dor-
miu. Teve sonhos confusos, ou-
via sirenes de ambulância, no-
tava aglomeração de pessoas… 

Despertou inquieto às 19 
horas. Banhou-se, tomou leve 
refeição e saiu.

À porta do prédio percebeu 
um ajuntamento de pessoas. 
Viatura policial e ambulância 
estavam de saída. Seu vizinho 
suicidara-se exatamente na-
quele espaço de tempo em que, 
postado diante da televisão, re-
sistia ao impulso de visitá-lo.

Questões:
1 – Essa história é impres-

sionante, demonstrando a 
ação dos espíritos para evitar 
o suicídio. É sempre assim?

A intenção do suicídio dis-
para alarmes no Plano Espiri-

por acaso que aquele suicida 
procurou o centro espírita, 
onde certamente ouviu escla-
recimentos sobre o controle 
que devemos exercer sobre 
nossos pensamentos, evitan-
do ações comprometedoras. 
Estejamos certos de que ja-
mais faltarão recursos de au-
xílio espiritual para evitar que 
as pessoas caiam nesse abis-
mo tenebroso.

6 – Qual a lição maior que 
essa história enseja?

Nunca ignoremos as intui-
ções que nos convidam a visi-
tar o doente, dar telefonema a 
um amigo ou conhecido, exer-
citar disposição para ouvir o 
desabafo de um sofredor, ofe-
recer uma palavra de bom âni-
mo e esperança ao portador 
de graves problemas... Geral-
mente elas vêm de mentores 
espirituais que nos convocam 
a ações generosas no campo 
da solidariedade. Quem pode-
rá garantir que não estaremos 
ajudando alguém a afastar de 
seu íntimo a desastrosa inten-
ção de fugir da existência?

7 – Existe uma profilaxia 
para o suicídio?

Sem dúvida! Está em ocu-
par nossa existência, por in-
teiro, com a prática do bem, 
sempre empenhados em ser-
vir o próximo, em casa, na rua, 
na atividade profissional, no 
círculo religioso… Onde entra 
o espírito de serviço não há es-
paço para cogitações infelizes 
como o suicídio.

8 – Pode o suicídio configu-
rar um carma, algo pelo qual o 
espírito deve passar no resgate 
de seus débitos do pretérito?

Negativo. Ninguém reen-
carna destinado ao suicídio, 
que configura sempre um de-
satino, jamais um destino.
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